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Camilo Santana diz que 72% da população confiam 
mais em professores do que militares em escolas
“Nós precisamos fortalecer um grande programa psicossocial nas escolas brasileiras. É uma questão que envolve educação e inteligência. 

- A perspectiva é que tenhamos resultados práticos 
e que cada órgão presente no Comitê traga ideias e 
propostas que efetivamente saiam do papel e con-
tribuam para a segurança de alunos e profissionais da 
educação – enfatizou o vice-governador.

"Todos os dias temos registros de prisões 
e apreensões de adolescentes, assim como 
da realização de buscas e apreensões. Um 
dos resultados dessas operações é que te-
mos ataques emanados de indivíduos que 
atuam solitariamente, mas temos também, 
infelizmente, agrupamentos que se organi-
zam sobretudo na internet e que têm várias 
inspirações", disse o ministro.

O espetáculo, liderado por três ar-
tistas mulheres acompanhadas por 
uma equipe majoritariamente femi-
nina, promete levar o público a uma 
viagem pelo universo da música.

O contrato de Jorge Jesus 
com o time turco vai até o 
dia 31 de maio.
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A Agência Espacial Europeia (ESA na 
sigla em inglês) anunciou o adiamen-
to da missão Juice, que tem como 
destino o planeta gasoso de Júpiter. 
A previsão de lançamento era para as 
9h15 de ontem (13), mas foi adiado 
para hoje (14), às 9h14, no horário de 

Brasília.
A espaçonave Jupiter Icy Moons Ex-
plorer partirá da base de lançamento 
espacial de Kourou, na Guiana Franc-
esa. O evento será transmitido ao 
vivo pelo YouTube da European Space 
Agency.

Agência Espacial Europeia adia 
lançamento de missão a Júpiter

O envolvimento do ex-
-presidente Jair Bolso-
naro em atos ilícitos 

ficou mais evidente, ontem, 
depois que o ex-chefe do Ga-
binete Adjunto de Documen-
tação Histórica da Presidência 
(GADH) Marcelo da Silva Viei-
ra afirmou, em depoimento à 
Polícia Federal (PF), que o ex-
-mandatário neofascista parti-
cipou de uma ligação em que o 
seu então ajudante de ordens, 
tenente-coronel Mauro Cid, 
pedia que ele assinasse um ofí-
cio visando a liberação de um 
estojo de joias supostamente 
doado pela monarquia saudita, 
avaliado em cerca de R$ 16,5 
milhões.
No depoimento de Bolsonaro 
à PF, ele afirmou que somente 
tomou conhecimento dos fatos 
um ano depois que as joias es-
tavam no país, quando na reali-
dade estava acompanhando de 
perto o desenrolar dos trâmites 
sobre a pequena fortuna. O item 
permanecia retido pela Receita 
Federal (RF), no aeroporto de 
Guarulhos (SP) e agora encon-
tra-se sob custódia da Caixa 
Econômica Federal (CEF).
A informação consta no de-
poimento do ex-funcionário 
à PF, que se recusou a assinar 
o ofício produzido por Mau-
ro Cid e, em seguida, recebeu 
uma ligação. No outro lado da 
linha, disse ao escrivão da PF, 
estava o ajudante de ordens, 
que anunciou estar no viva-voz 
ao lado do então presidente da 
República. Na conversa, Cid 
pediu para que Vieira explicas-
se ao seu superior a situação 
e os motivos de ele se negar a 
assinar o ofício. A ligação ocor-
reu em dezembro de 2022, nos 
últimos dias de gestão.
“Mauro Cid colocou a ligação 
no modo viva-voz e pediu ao 
declarante para que explicas-
se ao Presidente da República 
essa situação e por que não 
poderia assinar. Vieira afirma, 

então, que deu explicações téc-
nicas sobre a impossibilidade e 
que Bolsonaro disse ‘ok, obri-
gado’”, diz o trecho do depoi-
mento liberado para a mídia 
conservadora, nesta manhã.

Exonerações

No depoimento, Vieira disse 
não se lembrar quem teria fei-
to a ligação. Naquela ocasião, 
ele era chefe do Gabinete Ad-
junto de Documentação His-
tórica (GADH). Sua função era 
justamente revisar os itens que 
poderiam integrar o acervo do 
presidente ou deveriam ser en-
caminhados para a União. Ele 
deixou o cargo nos primeiros 
dias de governo Lula (PT) em 
uma leva de exonerações pro-
movidas pela nova gestão.
Este seria o segundo telefo-
nema com a participação de 
Bolsonaro nas tentativas de 
liberar as joias sauditas. Na 
primeira ligação, Bolsonaro 
teria conversado diretamente 
com o Julio Cesar Vieira Go-
mes, chefe da Receita Federal 
na ocasião. Ele tentou, nos úl-
timos dias, deixar a carreira de 
auditor-fiscal. A exoneração, 
porém, foi barrada justamente 
por ele estar sendo investigado 
no caso. É dele a assinatura no 
ofício que pede que funcioná-
rios da Receita liberem as joias 
para o ex-presidente.
No início deste mês, a defesa 
do ex-presidente entregou à 
CEF um terceiro estojo de joias 
dado como suposto presente 
pela Arábia Saudita ao governo 
brasileiro. Este foi o terceiro 
conjunto de ouro e diamantes 
que Bolsonaro teve que de-
volver, depois de tentar tomar 
para si os itens que deveriam 
ter sido incorporados ao patri-
mônio público, mas a Polícia 
Federal (PF) ainda investiga 
para saber se não há outros 
objetos de valor sob a posse do 
ex-mandatário. 
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Servidor desmonta 
versão de Bolsonaro no 

escândalo das joias

Chegou o momento 
da lucidez falar mais 
alto. As acomodações 
políticas mostram 
que não é mais pos-

sível seguir com uma orientação 
que vai levar lideranças a amar-
gar derrota nas próximas urnas.
Não há o mesmo entusiasmo e 
é natural isto na defesa dos atos 
insanos do governo passado. 
Tentam usar crianças e adoles-
cente para provocar um clima 
de desespero nas escolas e, por 
conseguinte, bradar nas redes 
sociais como atos provocados 
pelas  atitudes do novo governo. 
A eficiência do governo em res-
ponder rapidamente e a altura 
com verbas e ações legais para 
impedir que as redes sociais pro-
paguem qualquer iniciativa que 
vá em direção a atos de violência 
foi um balde de água fria nos na-
queles que estão presos aos ten-
táculos do ex-presidente. 
Usar adolescentes e jovens como 

massa de manobra para atos em 
sala de aula é a ação mais vergo-
nhosa que poderíamos imaginar. 
Todas as evidências  apontam 
para uma só direção: grupelhos 
que fingem estar fazendo polí-
tica, mas na verdade, estão ali-
mentando o ódio, o terror; logo, 
são terroristas.
As fakes news já não são tão no-
vas assim  e cada vez mais os 
brasileiros estão atentos aos seus 
efeitos maléficos. Tentam todo 
tipo de baixaria. Na cabeça dessa 
gente vale tudo, golpe baixo de 
qualquer natureza. Isto demons-
tra o apavoramento com conti-
nuidade da derrota nas próximas 
eleições, que são as municipais.
Ainda assim alguns políticos ali-
mentam a esperança de um suces-
so eleitoral ainda sonham com os 
votos fáceis aliando os seus nomes 
a este projeto de Brasil que não 
atende as nossas necessidades. A 
política precisa estar a serviço da 
maioria da população, não dá para 

deixar o estado brasileiro a serviço 
dos bem-afortunados. O partido 
não é um feudo. É preciso prosse-
guir e não retroceder.
O povo clama por emprego, mo-
radia, hospitais funcionando, 
remédios mais baratos, escola 
com professores, alimentos mais 
baratos, direitos individuais res-
peitados. Esse é o Brasil que está 
sendo costurado a partir de 2023. 
Não é o Brasil do Lula, mas sim, 
um país com todas as correntes 
que entenderam que a democra-
cia deve continuar soberana, sem 
racismo, sem homofobia, sem 
violência contra mulher, sem 
massacre aos yanomami. Trocar 
nossa luta, nossa história, nossa 
cultura, nossas vitórias, por um 
regime que cultua a violência e 
o ódio, cheira a nazismo, a retro-
cesso e isso me faz lembrar um 
velho provérbio chinês: “As más 
companhias são como um mer-
cado de peixe; acabamos por nos 
acostumar ao mau cheiro.
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Após ser con-
vidado pela 
Comissão de 
Educação da 
Câmara dos 

Deputados para falar so-
bre a política do governo 
diante das escolas cívico-
-militares e outros temas, 
o ministro da Educação, 
Camilo Santana, disse, 
na quarta-feira (12), que 
a maioria da população 
não tem preferência por 
esse tipo de política. Ele 
foi questionado por par-
lamentares bolsonaristas 
a respeito da extinção, no 
começo do ano, da dire-
toria criada pela gestão 
passada para comandar 
o programa de expansão 
das unidades escolares 
que operam conforme esse 
modelo.
Santana mencionou pes-
quisa encomendada pelas 
entidades civis Ação Edu-
cativa e Centro de Refe-
rências em Educação In-
tegral (Cenpec) segundo 
a qual 72% dos brasileiros 
confiam mais em profes-
sores do que em militares 
para atuarem nas escolas. 
O ministro destacou ain-
da que o programa teve 
pouca adesão de gestores 
públicos locais, motivo 
pelo qual somente 0,28% 

das 138 mil escolas do país 
adotam hoje o método cí-
vico-militar. Na avaliação 
do mandatário, os núme-
ros fortalecem a leitura de 
que há falta de interesse 
da rede educacional nesse 
tipo de proposta.
“Foi uma decisão unila-
teral do MEC à época. Na 
Lei de Diretrizes e Bases 
[da Educação Nacional] e 
no Plano Nacional de Edu-
cação, não há qualquer 

menção de incluir as For-
ças Armadas na educação 
básica do país”, afirmou. 
Ele ressaltou que, por con-
ta disso, a política também 
é alvo de questionamentos 
por falta de previsão nor-
mativa.
O deputado bolsonarista 
Capitão Alden PL-BA ci-
tou supostas estatísticas 
indicando bom desempe-
nho de tais unidades no 
país. “No meu estado da 

Bahia, as dez melhores 
escolas públicas são todas 
cívico-militares. Então, é 
preciso ampliar essa dis-
cussão. Temos que avaliar 
o índice de como é feita 
essa aferição, senão está 
tudo errado”, acenou, pe-
dindo ainda que Santana 
visite esses colégios “antes 
de extingui-los”.
“Não revoguei o progra-
ma. Só não será priori-
dade, nem estratégia do 

Ministério da Educação 
neste governo de criar no-
vas escolas”, defendeu-se o 
ministro em um dos mo-
mentos em que tocou no 
assunto, destacando ainda 
que a pasta irá discutir o 
tema “de forma ampla e 
democrática” com os pre-
feitos e governadores que 
já efetivaram o modelo 
em algumas unidades, as 
quais somam 202 escolas 
pelo país.

Santana também disse 
que os opositores estariam 
confundindo essas unida-
des com os colégios mili-
tares que há pelo país, que 
são de competência dos 
estados. Ele acrescentou 
que estes são livres para 
criarem suas escolas cí-
vico-militares, se assim o 
quiserem.
Santana também respon-
deu perguntas sobre o 
tema do ataque a escolas, 
por exemplo. Ele destacou 
que o problema é comple-
xo e reflete a realidade con-
temporânea da sociedade 
brasileira “de estímulo ao 
ódio”, o que resulta em 
casos do tipo. O ministro 
defendeu a ampliação dos 
trabalhos de inteligência 
sobre as redes sociais para 
que o Estado possa se an-
tecipar a possíveis amea-
ças e evitar novas tragé-
dias no ambiente escolar.
“Nós precisamos fortale-
cer um grande programa 
psicossocial nas escolas 
brasileiras. É uma questão 
que envolve educação e in-
teligência. É um problema 
das redes sociais, que nós 
temos que ter um contro-
le. É preciso regulamentar 
e ter punição para quem 
comete crime nas redes 
sociais”, acrescentou.

Camilo Santana diz que 72% da população confiam 
mais em professores do que militares em escolas

O ministro da Justiça e 
Segurança Pública, 
Flávio Dino, disse 

nesta quinta-feira (13) que 
a Operação Escola Segura 
já resultou em centenas de 
prisões, apreensões de ado-
lescentes e buscas em todo 
o país. A ação, iniciada na 
última semana, visa evitar 
ataques a escolas brasileiras, 
em uma parceria dos gover-
nos federal e estaduais.
Segundo Flávio Dino, o Mi-
nistério da Justiça fará um 
balanço da operação hoje 
(14), com os números conso-
lidados de prisões e apreen-
sões feitas nos estados. 
"Todos os dias temos regis-
tros de prisões e apreensões 
de adolescentes, assim como 
da realização de buscas e 
apreensões. Um dos resulta-
dos dessas operações é que 
temos ataques emanados de 
indivíduos que atuam soli-
tariamente, mas temos tam-
bém, infelizmente, agrupa-
mentos que se organizam 
sobretudo na internet e que 
têm várias inspirações", dis-
se o ministro, em evento 
no Rio de Janeiro. Ação do 
governo vai da identificação 
de pessoas que planejam ou 
estão efetivamente execu-
tando ataques até a identi-
ficação e desmonte desses 
agrupamentos, explicou. 
Também nesta quinta-feira, o 

Ministério da Justiça publicou 
uma portaria com normas 
para as plataformas de tecno-
logia lidarem com o problema 
do ataques nas escolas. 
 "Temos hoje uma nova nor-
ma impositiva, imperativa 
para as plataformas de tec-
nologia, podendo chegar a 
várias sanções, se não hou-
ver adesão espontânea, que 
nós esperamos que ocorra 
em relação às novas nor-
mas", disse o ministro. “Es-
tamos instaurando hoje os 
processos administrativos 
relativos a cada plataforma. 
Elas serão notificadas desses 
processos, dos seus deveres e 
terão prazo para prestar in-
formações ao ministério.”
Flávio Dino recomendou 
que as empresas cumpram 
as normas voluntariamente 
para que não haja neces-
sidade de punição. “Se for 
necessário, faremos, tanto 
administrativamente quan-
to judicialmente. Nenhuma 
empresa vai ter uma regula-
ção maior do que as leis do 
país. Isso é o princípio fun-
damental de um país sobe-
rano”, afirmou.
Na quarta-feira (12), o Mi-
nistério havia lançado um 
edital de R$ 150 milhões 
para fortalecer estados e 
municípios no combate e 
prevenção a ataques a es-
colas. Nesta quinta, foi lan-

çado novo edital, no valor 
de R$ 100 milhões, voltado 
para as guardas municipais. 
Segundo o presidente do 
Conselho Nacional das 
Guardas Municipais, Carlos 
Braga, o dinheiro do novo 
edital ajudará prefeituras 
nas estratégias de seguran-
ça das unidades escolares. 
"O recurso que o Ministé-
rio da Justiça vai soltar é 
extremamente importante 
para as guardas municipais, 
especialmente nesse mo-
mento de crise nas escolas 
no Brasil. As guardas muni-
cipais são preventivas e co-
munitárias por natureza. O 
lugar delas é, especialmen-
te, nas escolas. Esse recurso 
vai ajudar a colocar mais 
guardas municipais fazen-
do segurança das escolas", 
afirmou Braga. 
O ministro da Justiça infor-
mou que caberá aos estados 
e municípios decidir como 
serão usados os recursos e 
ressaltou que dinheiro po-
derá ser usado, por exemplo, 
para comprar mais viaturas 
e armas letais, ou não letais. 
Flávio Dino lembrou que, 
em vários países, discute-se 
atualmente se seria benéfica 
a colocação de agentes ar-
mados dentro das escolas e 
que, nesse momento, caberá 
às autoridades locais tomar 
a decisão.

Escola Segura já fez centenas 
de prisões e apreensões

O Ministério da Edu-
cação e a Coor-
denação de Aper-

feiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes) 
promovem hoje (13), em 
Brasília, evento comemo-
rativo da Plataforma Frei-
re, principal instrumento 
de gestão das ações de for-
mação de professores.
A data está ligada ao educa-
dor Paulo Freire, patrono da 
educação brasileira. A ceri-

mônia terá transmissão ao 
vivo, pelo YouTube, no canal 
da Capes, a partir das 15h. 
Camilo Santana,O ministro 
da Educação, Camilo Santa-
na, e a presidente da Capes, 
Mercedes Bustamante, par-
ticiparão do evento.
Criada em 2009, a Plata-
forma Freire foi pensada 
para gerir, exclusivamen-
te, o Programa Nacional 
de Formação de Profes-
sores da Educação Básica 

(Parfor). A Capes assumiu 
a ferramenta em 2012 e, ao 
longo dos anos, aumentou 
seu alcance. Desde 2018, 
ela também engloba os 
Programas Institucional 
de Bolsas de Iniciação à 
Docência (Pibid) e de Re-
sidência Pedagógica.
No ano passado, soma-
ram-se a essas ações o Pro-
grama de Mestrado Profis-
sional para Professores da 
Educação Básica (ProEB).

"Dor de cabeça": Secom dá 
bronca em ministérios por 
anúncios desencontrados
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Ao travar o crescimento econômico, os juros
altos afetam também, negativamente, a geração 
de empregos no país

Fernando Mineiro

Banco Central faz 
boicote ao governo

MJ obriga redes sociais a retirar 
conteúdo com apologia à violência

Uma portaria 
do Ministé-
rio da Justiça 
e Seguran-
ça Pública 

estabeleceu as medidas 
administrativas a serem 
adotadas para prevenir a 
disseminação de conteú-
dos ilícitos, prejudiciais 
ou danosos em platafor-
mas de redes sociais.  
O texto publicado hoje (13) 
no Diário Oficial da União 
prevê que a Secretaria 
Nacional do Consumidor 
(Senacon) instaure pro-
cesso administrativo para 
apurar e responsabilizar 
as plataformas diante da 
propagação de conteúdos 
que incentivem ataques 
contra o ambiente escolar 
ou que façam apologia e 
incitação a esses crimes e 
seus perpetradores.  
Ainda de acordo com a pu-
blicação, a Senacon deverá 
requisitar às plataformas 
um relatório sobre as me-
didas tomadas para fins de 
monitoramento, limitação 
e restrição de conteúdos, 
incluindo o desenvolvi-
mento de protocolos para 
situações de crise.  
“A Senacon, no âmbito de 
processo administrati-
vo, deverá requisitar que 
as plataformas de redes 
sociais avaliem e tomem 

medidas de mitigação 
relativas aos riscos sis-
têmicos decorrentes do 
funcionamento dos seus 
serviços e sistemas rela-
cionados, incluindo os 
sistemas algorítmicos."
A avaliação de riscos sis-
têmicos, segundo a por-
taria, deverá considerar 
efeitos negativos, reais 
ou previsíveis, da propa-
gação de conteúdos ilíci-
tos, sobretudo o risco de 
acesso de crianças e ado-
lescentes a conteúdos ina-
propriados para a idade; e 
o risco de propagação e 
viralização de conteúdos 
e perfis que exibam ex-
tremismo violento.  
A Senacon deverá ainda 
requisitar às plataformas 
relatório que considere 
como os seguintes fato-
res influenciam riscos 
sistêmicos: a concepção 
de sistemas de recomen-
dação e de qualquer ou-
tro sistema algorítmico 
pertinente; sistemas de 
moderação de conteúdos; 
termos e políticas de uso; 
influência da manipula-
ção maliciosa e intencio-
nal no serviço, incluindo 
a utilização inautêntica 
ou da exploração automa-
tizada do serviço.  
Já a Secretaria Nacional 
de Segurança Pública (Se-
nasp) deverá coordenar o 
compartilhamento, entre 

plataformas de redes so-
ciais e autoridades com-
petentes, de dados que 
permitam a identificação 
do usuário ou do termi-
nal da conexão que dispo-
nibilizou o conteúdo.  
Por fim, a portaria prevê 
que a Senasp oriente as 
plataformas para impedir 
a criação de novos perfis 
a partir de endereços de 
protocolo de internet (en-
dereço IP) em que já foram 
detectadas atividades ile-
gais, danosas e perigosas 
referentes a conteúdos de 
extremismo violento.  
“A Senasp deverá instituir 
banco de dados de con-
teúdos ilegais, nos termos 
desta portaria, para fins 
de compartilhamento 
entre as plataformas de 
redes sociais, com o ob-
jetivo de facilitar a iden-
tificação pelos sistemas 
automatizados.”  
Esse banco de dados po-
derá conter imagens, 
links e outros conteúdos 
ilegais, aos quais poderá 
ser atribuído hash (crip-
tografia) exclusivo, entre 
outros recursos que os 
identifiquem e auxiliem 
na limitação da circula-
ção de postagens nas pla-
taformas de redes sociais.  
“Na ocorrência de cir-
cunstâncias extraordi-
nárias que conduzam a 
uma grave ameaça à se-

gurança pública objeti-
vamente demonstrada, 
o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública pode-
rá determinar a adoção 
de protocolos de crise, a 
serem observados pelas 
plataformas de redes so-
ciais com medidas pro-
porcionais e razoáveis.”  
A portaria prevê também 
que as plataformas indi-
quem um representante 
responsável pela comu-
nicação direta, inclusive 
por via eletrônica, com 
autoridades policiais e ju-
diciárias da União e dos 
estados, apto a tomar de-
cisões para mitigar a cha-
mada situação de crise.  
“As sanções para o não 
cumprimento das obriga-
ções previstas nesta por-
taria se darão no âmbito 
de procedimento admi-
nistrativo ou judicial, de 
acordo com as atribuições 
dos órgãos competentes.”

Escolas
Denúncias sobre ameaças 
de ataques a escolas po-
dem ser comunicadas a 
um canal criado pelo Mi-
nistério da Justiça e Segu-
rança Pública, em parce-
ria com SaferNet Brasil. 
As informações enviadas 
ao Escola Segura serão 
mantidas sob sigilo e não 
há identificação do de-
nunciante.

A insistência do presi-
dente do Banco Cen-
tral, Roberto Cam-

pos Neto, na manutenção 
da taxa básica de juros em 
exorbitantes 13,75%, mes-
mo diante de um cenário de 
queda da inflação, segundo 
indicou o último IPCA (Ín-
dice de Preços ao Consumi-
dor Amplo), é uma aposta 
deliberada contra  governo 
do presidente Lula.  O Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) se apoia no argu-
mento da “inflação de de-
manda”  para fazer com que 
o país continue praticando 
a taxa real de juros mais 
alta do mundo, mas a justi-
ficativa é desmontada pelos 
dados reais.
De acordo com o IBGE, a 

inflação oficial acumulada 
nos últimos 12 meses foi 
a menor desde janeiro de 
2021: 4,65%. O presidente 
do BC, ao contrário do que 
se imaginava, minimizou a 
desaceleração do aumento 
dos preços, indicando que 
a taxa de juros deverá con-
tinuar alta por tempo ainda 
indefinido, prejudicando os 
esforços do governo federal 
para fazer com que a eco-
nomia volte a crescer, com 
emprego, renda e uma vida 
melhor para a população.
Roberto Campos Neto usa 
a propalada autonomia do 
Banco Central, abraçada com 
devoção religiosa pelos agen-
tes do mercado financeiro e 
seus porta-vozes na mídia, 
para agir como se fosse ele, e 
não o presidente eleito, quem 
de fato define as metas da 

economia do país.
Os juros abusivos, impostos 
ao país pelo BC, impactam 
negativamente a capacida-
de de investimento dos se-
tores produtivos, podendo 
inclusive causar a falência 
de muitas empresas. Mas 
eles ferem de morte mesmo 
as famílias de menor renda 
que, devido à diminuição 
do poder de compra, são 
obrigadas a cortar gastos 
básicos, como alimentação, 

moradia e transporte. O re-
sultado é aumento da fome, 
da pobreza e da miséria.
Outro efeito negativo des-
sa política monetária é o 
aumento do endividamen-
to da população. Isso por-
que, com as taxas de juros 
nas alturas, as pessoas têm 
mais dificuldades de pagar 
empréstimos bancários, 
cartões de crédito e outros 
financiamentos, afetando 
em cheio o orçamento das 

famílias brasileiras.
Ao travar o crescimento 
econômico, os juros altos 
afetam também, negativa-
mente, a geração de empre-
gos no país, em razão da 
dificuldade que as empre-
sas enfrentam para expan-
direm seus negócios. Isso 
torna ainda mais difícil o 
desafio das famílias caren-
tes de encontrar trabalho, 
melhorar a renda e ter mais 
qualidade de vida.

Em resumo, os únicos a 
ganharem com as taxas de 
juros praticadas atualmen-
te pelo Banco Central, que 
sob a liderança do seu pre-
sidente Roberto Campos 
Neto pratica um verdadeiro 
boicote ao governo do pre-
sidente Lula, são os espe-
culadores financeiros,  que 
ficam cada vez mais ricos às 
custas dos interesses nacio-
nais e do empobrecimento 
das famílias.

Paula Laboissière

RFI

VOLTA AO MUNDO

A imprensa francesa 
analisa a viagem do pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva à China ontem 
(13/04). Com uma pau-
ta variada, que vai da 
reaproximação bilateral 
com o seu maior parcei-
ro comercial a uma ten-
tativa de mediação no 
conflito entre Rússia e 
Ucrânia, a visita de Es-
tado “será acompanhada 
com atenção pelas diplo-
macias” mundiais, res-
salta o jornal Libération.
Para o diário, o principal 
objetivo de Lula é “reto-
mar os laços abalados 
do Brasil com a China”, 
depois que o seu ante-
cessor, Jair Bolsonaro, 
“endossou” teses do ame-
ricano Donald Trump 
sobre Pequim e criou 
“atritos diplomáticos” 
com o país que é destino 
de um quarto das expor-
tações brasileiras.
Libération observa que, 
apesar de o agronegócio 
brasileiro permanecer 
um “sólido bastião bol-
sonarista”, a comitiva 
de Lula à China inclui 
diversos dirigentes do 
setor. Do ponto de vis-
ta diplomático, o jornal 
ressalta que o presiden-
te busca um “equilíbrio” 
entre as democracias 
ocidentais e uma aproxi-
mação “pragmática” com 
a China.
'Quem dá mais' entre Chi-
na e os Estados Unidos

Já o Le Figaro dispara 
que “Lula joga o Brasil 
nos braços da China”, 
ao concluir que a “am-
biciosa” visita do petis-
ta a Pequim “consagra a 
influência da República 
Popular na América La-
tina”. O jornal ressal-
ta que o presidente Xi 
Jinping “desenrolou o 
tapete vermelho para 
Lula” para aumentar a 
influência geopolítica e 
econômica” na região, 
num contexto em que 
Washington perde o seu 
monopólio nas Améri-
cas. O Le Figaro lembra, 
entretanto, que o petis-
ta já esteve nos Estados 
Unidois, em fevereiro.
Nas páginas da revista 
Marianne, a historiado-
ra especialista no Bra-
sil Anais Fléchet afirma 
que o presidente apro-
veita este momento para 
“ver quem dá mais, en-
tre a China e os Estados 
Unidos”. Na entrevista, 
a pesquisadora destaca 
que “há uma vontade 
muito clara de Lula de 
reinserir o Brasil na cena 
internacional”.
Na mesma linha, o cien-
tista político Gaspard 
Estrada, da Sciences 
Po de Paris, explica em 
entrevista à emissora 
France 24 que essa movi-
mentação do presidente 
"é coerente com a tradi-
ção política brasileira, 
que sempre privilegiou o 
multilateralismo".

Visita de Lula à China 
'consagra' influência 

de Pequim na América 
Latina, diz imprensa 

francesa
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Estado dá início aos trabalhos 
do Comitê de Segurança Escolar

A CET-Rio informa 
que, amanhã (15/4), 
ocorrerá o jogo en-

tre Botafogo e São Paulo, 
às 18h30, no Estádio Nilton 
Santos, pelo Campeonato 
Brasileiro. Com o intuito 
de manter a segurança e 
o ordenamento da circu-
lação das vias no entorno 

do evento, haverá interdi-
ção ao tráfego de veículos 
na Rua Doutor Padilha, a 
partir de 3h antes do início 
da partida até o término 
da mesma.
A partir das 20h10, a cri-
tério operacional, sob ava-
liação da demanda, poderá 
ser autorizada a interdição 

ao tráfego de veículos na 
Rua das Oficinas.
A operação contará com o 
monitoramento de agentes 
da CET-Rio, Guarda Muni-
cipal e orientadores de trá-
fego. A Companhia ressalta 
a importância de que sejam 
respeitadas as orientações 
dos agentes de trânsito e 

também toda a sinalização 
implantada na área. Os con-
dutores de veículos deverão 
optar por rotas alternativas 
durante o período de reali-
zação do jogo.
A CET-Rio recomen-
da o uso de transporte 
público para desloca-
mento ao evento.

A Prefeitura de Ma-
ricá, por meio da 
Coordenadoria de 

Assuntos Religiosos, em 
parceria com o Conselho 
Espírita Unificado de Ma-
ricá (Ceumar) inaugurou 
na quarta-feira (12/04) a 
16ª edição da Feira do Li-
vro Espírita, que aconte-
ce na Praça Conselheiro 
Macedo Soares (Praça do 
Turismo), no Centro. O 
evento acontece até o sá-
bado (15/04) com disponi-
bilidade de livros da dou-
trina kardecista.
Na feira, o público terá 
acesso a mais de 100 
obras de diferentes gêne-
ros da literatura espírita, 
como filosofia, estudos 
científicos, contos, ro-
mances, poesias, infan-
tojuvenis e outros, com 
livros de autores estran-
geiros e nacionais, psi-
cografados por médiuns, 
além das obras clássicas 
como “Evangelho segun-
do Allan Kardec”, “Nos-
sa casa”, “Lar, Escola de 
Almas”, “O livro dos Es-
píritos”, “O Evangelho 
Segundo o Espiritismo”, 
além de romances como 
“Paulo e Estevão” e “Nos-
so Lar” e livros infantis.
“Mais uma edição da 
Feira do Livro Espírita, 
onde são expostos vários 
exemplares que retratam 

a obra e a doutrina des-
te segmento. A Coorde-
nadoria tem o prazer de 
apoiar esse evento que 
acontece todos os anos, 
mantendo assim o res-
peito à cultura, poten-
cializando a divulgação 
da fé espírita”, ressaltou 
a coordenadora de As-
suntos Religiosos, Da-
nieli Machado.
Para aqueles que desejam 
aumentar o conhecimen-
to da Doutrina Espírita, a 
feira é uma oportunidade 
de dar continuidade dos 
estudos, aprendizado e 
enriquecimento espiri-
tual com preços que va-
riam de R$10 a R$50. O 
conselheiro da Ceumar, 
Aristides Sérgio Santos, 
explicou que estão retor-
nando com a feira depois 
de três anos, devido a 
pandemia.
“A nossa expectativa é 
grande de aumento de 
público, a intenção não é 
o lucro, mas que as pes-
soas tenham acesso aos 
livros e conhecimento 
sobre o que é o kardecis-
mo. Esse ano trouxemos 
livros que foram lança-
dos recentemente e a Co-
dificação de Allan Kar-
dec, que traz suas cinco 
obras fundamentais, que 
tem uma grande procu-
ra”, contou.

A denúncia de um 
mototaxista, ví-
tima de agressão 

e abuso de autoridade 
durante blitz da Polícia 
Militar em São Gonçalo, 
na Região Metropolita-
na, mobilizou a lideran-
ça do PSC na Assembleia 
Legislativa do Rio (Alerj) 
ontem (13/04).
O deputado estadual 
Léo Vieira vai acionar a 
Corregedoria da Polícia 
Militar, para averiguar a 
conduta do policial mi-
litar; e também a Corre-
gedoria da Polícia Civil, 
para saber por que a de-
legacia não registrou a 
ocorrência.
O mototaxista Matheus 
Henrique de Andra-
de Monteiro afirma ter 
sido parado quatro ve-
zes pela mesma equi-
pe da PM e, na última 
abordagem, ao decidir 

filmar a ação, foi imobi-
lizado e agredido, e um 
policial militar ainda 
tentou tomar o telefone 
celular do rapaz. 
Além disso, mesmo com 
a documentação correta, 
o mototaxista teve o veí-
culo retido. O incidente 
ocorreu na Avenida Joa-
quim de Oliveira, bairro 
Porto da Pedra, em São 
Gonçalo.
“A categoria dos motota-
xistas já é muito sofrida e 
vem sofrendo persegui-
ção por parte de alguns 
agentes públicos. Não 
podemos permitir que 
trabalhadores honestos 
sejam desrespeitados e 
agredidos. Estamos co-
brando respostas das 
corregedorias até para 
evitar que casos seme-
lhantes voltem a ocor-
rer”, afirma o deputado 
estadual Léo Vieira.

16ª Feira do Livro 
Espírita acontece no 

Centro de Maricá

Deputado aciona 
corregedorias da PM 

e Polícia Civil por 
agressão a motoboy CET-Rio monta esquema de trânsito para

o jogo do Botafogo no estadio Nilton Santos

O Governo do 
Estado do 
Rio de Janei-
ro realizou, 
na quarta-

-feira (12/4), a primeira re-
união do Comitê Interseto-
rial de Segurança Escolar, 
no Palácio Guanabara, em 
Laranjeiras, Zona Sul ca-
rioca. O objetivo é o de-
senvolvimento de projetos, 
treinamentos e diversas 
atividades para prevenção 
às situações de violência 
nas instituições de ensino.
Durante o encontro, que 
contou com representan-
tes de secretarias de Edu-
cação, forças de segurança, 
deputados estaduais, de-
fensores públicos, Ministé-
rio Público e entidades de 
classe, o grupo reforçou a 
necessidade de incluir pro-
fissionais da área de saúde 

para auxiliar nas questões 
relacionadas à saúde men-
tal de alunos e professores.
O vice-governador Thia-
go Pampolha ressaltou a 
responsabilidade de todos 
na construção de um am-
biente seguro e de paz nas 
escolas.
- A perspectiva é que te-
nhamos resultados prá-
ticos e que cada órgão 
presente no Comitê traga 
ideias e propostas que efe-
tivamente saiam do papel 
e contribuam para a segu-
rança de alunos e profis-
sionais da educação – en-
fatizou o vice-governador.
A secretária de Estado 
de Educação, Roberta 
Barreto, presidente do 
Comitê, ressaltou o es-
forço do Governo do Es-
tado em implantar uma 
força-tarefa que traga 

novas medidas e ações.  
- Trouxemos para esta pri-
meira reunião algumas su-
gestões. Uma delas é que a 
Polícia Civil crie uma titu-
lação para ocorrências re-
ferentes à violência esco-
lar. A partir deste registro, 
a Secretaria de Educação 
poderá trabalhar pedago-
gicamente com os dados 
mapeados pelo Instituto 
de Segurança Pública - 
propôs a secretária.
O secretário de Polícia Mi-
litar, coronel Henrique Pi-
res, destacou o reforço da 
Patrulha Escolar e a cria-
ção do aplicativo "Rede 
Escola", que já está em 
fase de implantação e será 
apresentado num próxi-
mo encontro do Comitê, 
ainda sem data agendada. 
Outra ação desenvolvida 
pela secretaria e que está 

em fase de conclusão é o 
treinamento de gerencia-
mento de crise e protoco-
los de segurança para os 
profissionais da Educação.
A Delegacia de Repressão 
aos Crimes de Informáti-
ca (DRCI) tem atuado em 
parceria com as platafor-
mas digitais, o que vem 
permitindo a identificação 
de perfis ativos nas redes 
sociais de incitação à vio-
lência escolar. Todo o tra-
balho da Polícia Civil está 
alinhado com o Ministé-
rio da Justiça e Segurança 
Pública e conta com apoio 
das delegacias distritais.
Os membros do Comitê re-
forçaram a responsabilida-
de de toda a sociedade para 
o não compartilhamento 
de mensagens que levem ao 
“efeito contágio” e à propa-
gação da violência.
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Mostra Diálogo no Escuro usa 
empatia para integrar cegos

Depois de sete 
anos desde 
a primeira 
m o n t a g e m 
no Rio de 

Janeiro, volta à cidade a 
exposição Diálogo no Es-
curo, aberta desde ontem 
(13), no Museu Histórico 
Nacional (MHN). Abril 
foi o mês escolhido para a 
abertura porque é dedica-
do à campanha de alerta 
ao combate à cegueira e à 
conscientização da impor-
tância dos cuidados com a 
saúde ocular.
A exposição é gratuita e 
se estenderá até 30 de ju-

lho, com funcionamento 
às quintas e sextas-fei-
ras. A primeira sessão é 
às 10h e a última, às 16h. 
Aos sábados e domingos, 
a primeira sessão começa 
às 13h e a última, às 16h. 
É necessário ter mais de 
oito anos de idade para ter 
acesso. Crianças menores 
de 12 anos precisam estar 
acompanhadas dos pais ou 
responsáveis. Agendamen-
tos para grupos podem ser 
feitos pelo e-mail.
Diálogo no Escuro é uma 
realização da Calina Pro-
jetos e da Dialogue Enter-
prise, com sede em Ham-

burgo, Alemanha. Ambas 
foram responsáveis pelas 
montagens da exposição 
no Brasil, no Rio e em São 
Paulo. Na capital paulis-
ta, a instalação foi mon-
tada em 2015, ficando um 
ano e meio em cartaz. Em 
2016, ela foi para o Mu-
seu Histórico Nacional, 
no Rio, onde permaneceu 
por dez meses, registran-
do 85 mil visitantes.
A mostra é uma experiên-
cia multissensorial onde 
o visitante entra em um 
espaço totalmente escuro 
que simula ambientes da 
cidade, disse à Agência 

Brasil Luiz Calina, sócio-
-diretor da Calina. “Atra-
vés dos outros sentidos, 
principalmente do tato e 
da audição, a pessoa pode 
identificar onde está. 
Você entra com a sua 
bengala e o guia é uma 
pessoa com deficiência 
visual”, disse.
Nas salas totalmente às 
escuras, elementos como 
cheiro, som, vento, tem-
peratura e textura repro-
duzem as características 
de ambientes cotidianos 
do Rio, como o Jardim 
Botânico e a Praia de Co-
pacabana.

Preta Gil surge 
abatida e atualiza 
saúde de estado 
após internação

Preta Gil foi diag-
nosticada com 
câncer no intesti-

no após passar seis dias 
internada na clínica 
São Vicente, no Rio de 
Janeiro.
Em um post no Insta-
gram, a cantora e apre-
sentadora contou como 
foi o processo para des-
cobrir a doença e que 
iniciará o tratamento 
na próxima segunda-
-feira, 16.
"Tenho adenocarcino-
ma na porção final do 
intestino. Inicio meu 
tratamento já na pró-
xima segunda-feira e 
conto com a energia de 
todos para seguir tran-
quila e confiante", disse 
a filha de Gilberto Gil.

O que é adenocarci-
noma?

O adenocarcinoma é 
um tipo de câncer que 
pode atingir deferentes 
partes do trato digesti-
vo, incluindo o segmen-
to final do intestino.
Considerado um dos 
tumores mais em mu-
lheres, ele só perdem 
para o câncer de mama 
em número de diag-
nósticos.
Em homens, está pas-
sando do terceiro lugar 
(até então perdia para 
próstata e pulmão) 
para o segundo lugar.
Os sintomas comuns 
são sangramento nas 
fezes, dor ao evacuar 
e até alteração da apa-
rência e consistência 
das fezes.
Quando o tumor está 
mais longe do reto, 
mais do lado direito do 
intestino, muitas ve-

NOS BASTIDORES
*Neno Ferreira

zes os sintomas são mais 
inespecíficos.
 O paciente pode sentir 
fraqueza, anemia, perda 
de peso, dor abdominal.
O diagnóstico é feito 
através da colonoscopia, 
que avalia todo o intes-
tino grosso. O tratamen-
to curativo é a cirurgia 

para retirada do tumor. 
Dependendo do resulta-
do e tamanho do tumor, 
o paciente pode precisar 
complementar com qui-
mioterapia por três a seis 
meses.
No entanto, se for um tu-
mor metastático, a chan-
ce de cura é pequena.

Neste sábado 
(15), às 11h, 
o grupo Ca-
r a m b o l a s 
apresentará 

gratuitamente no Espaço 
Cultural Municipal Sérgio 
Porto, no Humaitá, o show 
musical infantil "Caram-
bolas nas Nuvens", que faz 
parte da programação da 
8ª Edição da Feirinha Sér-
gio Porto. O espetáculo, 
liderado por três artistas 
mulheres acompanhadas 
por uma equipe majorita-
riamente feminina, pro-
mete levar o público a uma 
viagem pelo universo da 
música, misturando can-
ções autorais, o cancio-
neiro popular brasileiro e 
latino-americano.
Com instrumentos que 
vão do violão ao ceramofo-
ne, passando por violino, 
rabeca, charango, flauta, 
clarinete, zabumba, triân-
gulo, pandeiro e vozes, o 
grupo apresenta baiões, 
xotes e músicas do folclore 
latino-americano. O show 
de estreia das Carambo-
las é uma viagem sonora 
que celebra a liberdade e 
a conexão com as raízes. A 
música é a própria viagem, 
com canções que trazem 
sensações de voo, nuvem e 
aconchego da casa da avó.
Além da música, o gru-

po passeia por outras lin-
guagens artísticas, como 
teatro, dança e contação 
de histórias, proporcio-
nando uma experiência 
lúdica para as crianças. O 
projeto foi idealizado pe-
las artistas Bebel Nicioli, 
Mari Jasca e Renata Neves 
como uma proposta de 
educação infantil que visa 
transmitir conhecimento 
e estimular a imaginação, 
além de contribuir para o 
desenvolvimento físico, 
cognitivo e socioemocio-
nal das crianças.
O projeto conta com o pa-
trocínio do Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, 
Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Cria-
tiva do Rio de Janeiro, 
através da Lei Aldir Blanc 
- Edital Retomada Cultu-
ral 2. 

Serviço:
Data: 15/04/23
Local: Espaço Cultural 
Municipal Sérgio Porto 
Endereço: Rua Humaitá, 
163 - Humaitá, Rio de Ja-
neiro - RJ
Horário: 11h
Ingresso: gratuito (se-
rão distribuídas senhas 
30 minutos antes do iní-
cio do show)
Capacidade: 130 pessoas 
Duração: 50 minutos

Carambolas nas 
nuvens: se apresenta 

gratuitamente no Espaço 
Cultural Municipal 

Sérgio Porto
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Filho de Bruno e 
Eliza Samudio inicia 

passos no futebol 
como goleiro do 

Athletico

Emanuelle Ribeiro e 
Marcelo Baltar

Flamengo pode ficar
13 jogos sem técnico

Vasco entra na Justiça 
contra o Flamengo para 
jogar no Maracanã

O Vasco ingressou 
na Justiça contra 
o Flamengo, na 

tarde de ontem. O objeti-
vo da ação é ter o direito 
de enfrentar o Palmeiras 
no Maracanã, no dia 23 
de abril - no outro domin-
go. O processo é movido 
contra o rival, que é per-
missionário do estádio - o 
Fluminense tem a figura 
do interveniente anuente 
no contrato. A ação corre 
no Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro.
O departamento jurídico 
do Vasco tomou a medi-
da após não ter resposta 
sobre o pedido para jogar 
no estádio na segunda 
rodada do Campeonato 
Brasileiro. Desde o dia 
23 de março o clube vem 
solicitando usar o Mara-
canã no dia 23 de abril, 
mas o Consórcio respon-
deu, após um segundo 

ofício, que o pedido esta-
va em análise.
O pedido é pela tutela an-
tecipada para não preju-
dicar o planejamento da 
venda de ingressos para 
a partida. O clube de São 
Januário luta para admi-
nistrar, temporariamente 
ou não, o estádio do Ma-
racanã, hoje sob gestão 
da dupla Fla e Flu.
Na ação inicial, o Vasco 
lembra que São Januário 
tem lotado em todas as 
últimas partidas e, por-
tanto, a busca pelo Mara-
canã é pontual, para de-
terminados jogos no ano. 
Para comportar melhor 
seus torcedores, com ca-
pacidade três vezes maior 
de público.
O clube também ressal-
ta que, em seu entendi-
mento, pelas regras da 
atual permissão precária, 
o Flamengo é obrigado a 
ceder o Maracanã para 
outros clubes do Rio de 
Janeiro, em igualdade de 

condições, por se tratar 
de um estádio público.
O Vasco também lembra 
que esta partida é a últi-
ma prevista em contrato 
de Termo de Permissão 
de Uso (TPU), que ter-
mina no dia 25 de abril. 
E ainda lembra que o in-
vestimento no gramado 
foi feito justamente para 
suportar número maior 
de jogos e que o contrato 
prevê a cessão do estádio 
por meio de aluguel em 
condições iguais para to-
dos os clubes.
Na ação o Vasco também 
se antecipa à uma even-
tual justificativa de que o 
jogo prejudicaria o grama-
do e cita que o Maracanã 
recebeu jogos em dias 
seguidos nas semifinais 
do Campeonato Carioca. 
O mesmo ocorrerá nes-
te mês, nos dias 18 e 19, 
quando Flamengo e Flu-
minense jogarão no está-
dio pela Libertadores.

O filho do ex-go-
leiro Bruno e 
da ex-modelo 

Eliza Samudio tenta 
a carreira no futebol. 
Bruninho, de 13 anos, 
está na formação do 
Athletico desde o ano 
passado.
O garoto participará do 
Sul-Brasileiro BG Pri-
me, conhecido torneio 
de base que envolve 
clubes do sul do Brasil. 
O Furacão está no Gru-
po B, com Juventude, 
Camboriú, Brusque e 
Maccari-SC. A compe-
tição envolve mais de 
cinco mil atletas entre 
o sub-10 e o sub-17.
Bruninho está no Fura-
cão desde 2022 e ainda 
não tem contrato de 
iniciação, embora já 

possua idade para isso. 
A partir de fevereiro 
do ano que vem, ele já 
pode assinar um vín-
culo não profissional 
com o clube.
O jovem jogador de 
1,82m passou a morar 
em Curitiba no come-
ço deste ano. Ele vivia 
em Campo Grande-MS 
e veio com a sua avó, 
Sônia Moura, mãe de 
Eliza.
Sem receber ajuda de 
custo, a avó Sônia é 
quem custeia a vida 
na capital paranaense 
com a pensão do ma-
rido. Bruno, por outro 
lado, não paga o com-
promisso com o filho 
desde setembro de 
2022.
Procurado pela repor-
tagem, o Athletico não 
se pronunciou.

Em meio as ne-
gociações com o 
Flamengo, Jorge 
Jesus já externou 
seu interesse em 

cumprir o contrato com o 
Fenerbahçe, que se encerra 
daqui a 48 dias. Caso decida 
esperar o treinador, o clube 
rubro-negro ficaria com um 
técnico interino nas próxi-
mas 13 partidas, contando o 
confronto de hoje contra o 
Maringá pela Copa do Brasil.
O contrato de Jorge Jesus 
com o time turco vai até o 
dia 31 de maio e o treinador 
terá mais nove partidas, 
incluíndo campeonato e 
copa local. Neste período, 

o Flamengo irá jogar duas 
partidas da Copa do Brasil, 
três de Libertadores e oito 
de Campeonato Brasileiro.

Veja os jogos em que o 
Flamengo ficaria sem 

técnico
•Maringá x Flamengo – 
Copa do Brasil;
•Flamengo x Coritiba – 
Brasileiro;
•Flamengo x Ñublense – 
Libertadores;
•Internacional x Flamento 
– Brasileiro;
•Flamengo x Maringá – 
Copa do Brasil;
•Flamengo x Botafogo – 
Brasileiro;

•Racing x Flamengo – Li-
bertadores;
•Athletico x Flamengo – 
Brasileiro;
•Flamengo x Goiás – Brasi-
leiro;
•Bahia x Flamengo – Brasi-
leiro;
•Flamengo x Corinthians – 
Brasileiro;
•Ñublense x Flamengo – 
Libertadores;
•Flamengo x Cruzeiro – 
Brasileiro.
Caso a negociação se con-
cretize e o Flamengo espe-
re o treinador, sua reestreia 
no clube aconteceria no dia 
3 de junho, contra o Vasco, 
pela 9ª rodada do Brasilei-

rão. Além disso, Jesus só 
atuaria na fase de grupos 
da Libertadores nas duas 
últimas rodadas, contra 
Racing e Aucas, ambas as 
partidas no Maracanã.
O clube tem a opção de 
trazer o treinador de ime-
diato e para isso teria que 
pagar os dois salários res-
tantes que o português 
tem a receber, o que equi-
valeria a R$ 3,5 milhões na 
cotação atual. No entanto, 
a vontade de Jorge Jesus em 
voltar e abrir mão de uma 
renovação no atual clube 
e de outras possibilidades, 
como a seleção brasileira, 
pode ser um empecílio.
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